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i a FRUTOS AMARGOS! 
J O S É RUSSO 

Cada época de transição é 
assinalada por revoluções vio-
lentas, imprimindo o cunho de 
aparente desagregação na ordem 
social de todos os povos. A ci-
vilisação humana, fundamenta-
da cm organisações progressis-
tas, porém de carater transitó-
rio, quebra brutalmente os gri-
lhões que a oprimem, abrindo 
numa arrancada de desequilí-
brio e confusão, nova ró t aque 
somente a posteridade apreciará. 

O império de urna lei, que 
dimana de um poder supremo, 
se faz sentir em todas as fazes 
em que a humanidade se vê 
impelida a avançar. As institui-
ções humanas, quando emper-
radas em princípios retardata-
rios, explodem num anseio in-
domíto, destruindo qual ava-
lanche enfurecida, séculos de 
engrandecimento, labor profícuo 
de gerações mor tas! 

A éra presente, retrata em 
quadros ac horror , o esfacela-
men to do mundo, 

Ruinas, fogo e mor te ! 
Passeiam pela terra os cava-

leiros do Apocalipse I 
Governantes e governados se 

irmanam no ciclo da destrui-
ção ! Lavra a sêde de extermí-
nio entre os homens! 

A guerra, monst ro de mil 
boca, espalha o seu hálito mal-
di to sobre todos os povos! 

Guerra, mãe da prepotencíai 
da ambição e do o r g u l h o ! , . « 

Guerra, filha diléta do ódio, 
da inveja e da maldade! Guer-
r a ! Até quando dominarás, os 
homens, escravisando-os ao teu 
jugo infernal! Guerra, ventre 
insaciável, inimiga da paz, ma-
drasta da humanidade 1... 

Corroborando o alto espíri-
t o de íntima revolta, expendi-
d o por escritores dc todas as 
escola», destacando-se o autor 
de "Destes dias Tumultuosos", 
tem-se a sensação de alguém 
que contempla as minas de sua 
própria casa. Todos os idealis-
tas levantam-se contra a pre-

potência dos dominadores to-
talitários, que pretendem sepul-
tar a . civilisação num oceano 
de cinzas. 

O que se observa neste nos-
so mundo, não próva que o 
mal seja invencível ou que a 
vitória da crueldade, da injusti-
ça e d o desamor seja definiti-
va. Quem semeia colhe. O efei-
t o segue inexoravelmente a cau-
sa. A Lei Divina opéra com 
precisão que nada pôde pertur-
bar . Quando se espesinha a lei 
fundamental da natureza, que é 
a coerencia, o respeito e a fra-
ternidade não se deve esperar 
ou t ro resultado senão a confu-
são, o odio e a guerra. Depois 
da tormenta preludia-se a bo-
nança . . 

O cristianismo triunfará, pois 
só o cristianismo e só ele de-
fenderá o homem, a liberdade 
dos povos e a iluminação da 
existencia humana. 

Mas o cristianismo triunfante 
não será esse cristianismo que 
conhecemos. O velho cristia-
nismo que se identificara com 
este mundo, perecerá com ele, 
pois foi pesado e verificada a 
sua deficiencia na cspiritualisa-
ção das creaturas. 

Será um novo cristianismo 

3ue surgirá dos desenganos e 
o sofrimento, tendo por após-

tolos todos os corações que 
sentem e par olham das dores 
dos seus semelhantes. 

N ã o será uma nova religião 
que unirá os homens, mas sim 
o influxo do cristianismo redi-
vivo, e só ele solucionará os 
problemas elementares da vida 
numana, fazendo germinar a 
paz e a concordia, precursoras 
d o amor e da fraternidade. 

E enquanto o velho mundo 
se despenha no vórtice das do-
res, arrastando milhões de seres, 
a sementeira do bem, lançada 
aos corações por mãos bemfa-
zejas, e regadas com as lágri-
mas dos párias, florescerá plena 
dc esperanças, consolando as 
gerações vindouras... 

Salvar não imporia em ob-
ter, de u m salto, o reino dos 
céus, c o m o proclamam os dóg-
mas absoleios . 

Salvar é renovar , iniciando, 
desde então, uma vida nova. 

Por isso , disse Jesus ao 
b o m ladrão, just içado á sua di-
reita : Ho je m e s m o es tarás co-
migo n o paraíso. 

Salvação não implica em 
eximir-se das responsabil ida-
des contraidas . N ã o importa 
tampouco, em fugir á obriga-
rão de reparar o mal ou da-
no causado a outrem. Jesus , 
l iospedando-se com Zaqueu , 

Casa de Saáde "Allan Kardec" 

DONATIVOS RECEBIDOS 

Hélio Said, 1 saco de batatas; 
Amigos, de Restinga. 23 qui-
los de arroz beneficiado; Rita 
Gomes , em pães, 5,00; Paulo 
Archette, em pães, 200,00. 

EM D I N H E I R O : 
Jeronimo Ferreira, Cr$ 50,00 ; 
D. Ana Caleiro! 50,00; Aracy 
& Cia., 5,00; Elias Bichir, 5,00; 
Maria Rita de Oliveira, 10,00; 
Escritório Carvalhaes - Santos, 
200,00; Loja Maçónica de Ma-
rília, 25,00; Cia. Segurança de 
Armazéns Oerais.Santos, 
300,00. 

A todos tes temunhamos o 
n o s s o agradecimento. 

l i ; RESTOS DE ALMA... 
VERSOS de 

i | | Honorio Oaimaràes 
em rica brochura, ã venda na 

m i A NOVA E R A 
v o l u m e 8 $ 0 0 0 

OS SOIS DA ALMA 
CORINA HOVEUNO 

Lourival Siqueira Moura 
Comunicamos a todos os nossos 

distintos confrades e assinantes 
que esteí devidamente autorizado 
pela Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", o Shr. Lourival Siqueira 
Moura, jovem confrade que, com 
boa vontade, ofereceu os seus ser-
viços ú nossa instituição, não id 
para o recebimento de assinaturas 
de "A dVova tira", bem como de do-
nativos que, d mesma, sejam ofere-
cidos. Para o nosso representante, 
que ora inicia a saa missão, ro-
gamos a benevoiencia de lodosos 
nossos confrades residentes nas 
localidades as quais serão visita-
das por esse nosso confrade. 

A G N E L O M O R A T O • • • 
Clrorgl&o-DenUsla 

nu» comercio, m 
HORÁRIO; D B » I " » * / ? S » MS C 

d i s s e : 1 H o j e entrou a salva-
ção llesla casa". E m seguida, 
Zaqueu r e t r u c o u : "Vou resti-
tuir q u a d r u p h m e n t e aquilo em 
que defraudei o meu próxi-
mo ; e darei metade dos meus 
bens aos pobres e desvalidos". 

Vida nova e reparação de 
culpas velhas, como fruto opf-
mo da luz interior que ora 
banhava em suas claridades o 
coração daquele publicano. 

Salvar é formar o propósi -
to d e não mais infringir a so-
berana Lei d o Amor debaixo 
de Iodos o s seus múlliplos 
a s p é t o s ; é firmar uma diretriz 
mais acertada na conduta pró-
pria, es tabelecendo novos pro-
gramas , melhor delineados, 
s o b auspícios mais nobres e 

mais elevados que aqueles até 
entSo concebidos. 

Salvação i obra de renova-
ção completa. E' renascer em 
Espirito, tornando-se filho de 
D e u s e irmão d o s homens , 
servindo a estes em obedien-
c i i A'quele. 

Filhos do mesmo Pai, por-
tanto irmãos. Irmãos, portan-
to, iguais em todas as dádi-
vas da natureza e da vida em 
geral. 

Filiação divina, fraternidade 
humane, igualdade d e direi tos 
e de deveres, solidariedade na 
V i d a ; eis a salvação I 

VINÍCIUS 

,Y. R.—Por ter saído com algara 
erros dc rerlsào o presenu artigo, 
em o nürruro p. passado, resolte-
mos inserir na etlifáo At hae de-
vidamente corrigido, este trabalho 
do nisso colaborador VINÍCIUS 

Exis tem c r e a t u r a s exceeio-
na lmen te dotadas , em to ruo 
das qua i s g rav i t am nossas 
v idas d e sa té l i tes pequen inos 
e obscuros , d e p e n d e n t e s da 
luz d e s e u s conhec imentos e 
do calor do seu e n t u s i a s m o 
de idea l i s tas . S ã o e las ver-
dade i ros sóis q u e d a r d e j a m 
ra ios luminosos sôb re nossas 
a lmas apagadas . 

Ai de nós, pob re s espíri-
tos chagados , s e B3O encon-
t r á s s e m o s no nos so c a m i n h o 
ilôsses modelos, cu ja e legân-
cia mora l cons t i tua um in-
cen t ivo o um e x e m p l o e cu -
ja sabedor ia é guia nor tea-
dor e c o n s t r u t i v o ! 

Q u a n t a s vezes não temos 
g a n h o fo rças novas , d e n t r o 
da nossa fa l ib i l idade, buscan-
do dirigir nossos paseos va-
c l l an t e s -pa ra l e l ameme ao des-
sa s a l m a s nobres . 

Ass im, da m e s m a f ô r m a 
q u e D e u s colocou e m nossa 
ro ta c rea tu raa p a r a or ien tar -
nos no cumpr imen to dos de-
veres , somos agrac iados coin 
a ass is tência solici ta de Es-
pír i tos bons, q u e t o m a r a m o 
enca rgo de e n c o r a j a m o s n a s 
lutas , a t r a v é s de in tu ições 
ed i f ican tes . 

E m se f a l a n d o de luzeiros 
da a lma, q u e d i ze r dos b o n s 
l ivros 1 

Ah, ês tes s ã o dos melho-
res e mais f ie is amigos do 
h o m e m ! Nunca s e lhe solici-
tou consolação sem que Be a 
n ã o recebesse f a r t amen te . 

Q u a n t a s l ág r imas de emo. 
ção e quan to so r r i so bom f-s. 

t e s c o m p a n h e i r o s desp re t en -
ciosos não a r r a n c a m do co-
r a ç ã o h u m a n o ! E, sobre tudo , 
q u a n t o e s t imu lo n o v o nfio In-
s u f l a m n a a lma c a n s a d a q u e 
busca a s u a c o m p a n h i a lu-
m i n o s a e c o n f o r t a d o r a I 

O adep to de K a r d e c s e co-
loca s e m p r e e n t r e a s cr ia tu-
r a s r e l a t i vamen te fel izes do 
P l a n e t a Ter ra , por maiores 
q u e s e j a m a s s u a s p rovações . 

Ele s a b e ondo se e n c o n t r a 
o mananc ia l d e L u z e d e 
Amor, d e q u e t a n t o necess i -
t a nos m o m e n t o s angus t io-
sos. Com q u e e n t u s i a s m o éle 
s e en t r ega ao g r a n d e t r aba-
lho de ap rend izagem da Obra 
Codif icada. Com q u e j i ibilo 
s e s e n t e toni f icado e resolu-
to p a r a r ecebe r as do re s ao 
e s t u d a r a s pág inas de sabe-
dor ia q u e o Espír i to Conso-
lador lhe t rouxe , por Inter-
médio do Mes t re Allan-Kar-
dec. 

Na ve rdade , o espír i ta que , 
com t a n t o s sóis a I luminar-
lhe a a lma, so de ixa cair no 
cáos do o b s c u r a n t i s m o e d o 
mater ia l i smo, e s t á su je i to ao 
p i s o t r e m e n d o de ext raordi -
n á r i a s responsab i l idades . 

Aten temos , sem desfaleci-
mentos , n a s i r r ad iações dos 
as t ros q u e nos i l uminam a 
vida e f a ç a m o s juz ao seu 
l abor i ncansave l nfio os de-
cepc ionando com cr iminosa 
ind i fe rença . 

Abramos o co ração á luz 
no r t eadora q u e uos q u e r con-
duzi r ao c a m i n h o do Bem e 
da Verdade . 

Cons tan temente interpelado 
sobre si, para a fundação da 
Sociedade de Expansão d o s 
Livros de Kardec, eu me achava 
a rmado dos dirr i los autorais 
d o Codificador d o Espí t ismo, 
venho a púplico esclarecer que 
nada faço senão escudado nas 
leis d o meu paiz e assim dei-
xar tranquilos o s muitos con-
f rades e amigos q u e m» es-
t ão honrando com a confiança. 
0 C ó d i g o O v i l ass im legisla : 

Art 640 - Ao autor de obra 
literaria, cientifica ou artística 
per tence o direito exclusivo d e 
reproduzi-la. 

§1» - O s herdei ros e suces-
sores d o au tor gozarão desse 
direito pelo t empo d e SES-
SENTA ANOS, a contar d o 
dia d o k u falecimento. 
S2«- Morrendo o autor sem 
herdeiros ou sucessores , A 
O B R A CAI N O D O M Í N I O 
C O M U M . 

Lê-se mais na lei de 
1 d t Agosto d e 1898 

Art. 4 - O s direitos d o «utor 
são moveis, cessiveis e trans-
missíveis no todo ou em par-
te, e passam a o s herdeiros, se-
g u n d o a s regras d e direito. 
Mas: 

§1.» A cessão entre vivos 
não valerá por mais dc 30 
anos, f indos o s quais o autor 
recobrará seus direitos, SI AIN-
DA EXISTIR. 

Ê óbvio, pois , q u e toda gen-
te poderá publicar o original 
ou traduzir qua lquer obra es-
trangeira de sde q u e a s inlra-
ç õ e i são julgadas nos nosso» 
tr ibunais, demais levando-se 
em conta que , primeiro: o Mes-
tre des inca rnnu erv 3 dc Ou-
tubro de 18«) , por tanto desde 
1929 havendo os seus livros 
caido n o domínio comum, se-
g u n d o : que a família dele, 
hostil á s suas ideias, Intentou 
uma ação judicial para a p ó s a 
sua morte, ser proibida a re-
p rodução d o s seus livro* n o 

Cone tte na 4a. pdglna 



A NOVA ERA 

f r a S S * 1 * ANÉSIO SIQUEIRA 
M ê s d e Dezembro N a „ h a dúvida, q u e o De-

. S E C Ç Ã O MASCULINA senca rnado ioi um "médium 
Exist iam em t ra tamento 7 6 curador", n â o no sentido d e 
_ . , , , procrast inar a morte da crea-
Entraram du ran t e o mès . 16 p o r q u e q u e n l c u r a é 

Total . . . . . . . 9 2 Deys , mas de aliviar o s sofr i-
Tiveram alta: c u r a d o 1 m e n t o s humanos . 

» • melhdM.. . . 3 Prejudicou-o a sua transfe-
Falecidos . . . . . . . 2 rencia do "campo" para uma 

Total ~ g "metropole", onde devia sér 
Soma a deduzir . . . . . 6 discut ido de varias fô rmas , pe-
j- . . ._, 777 la maneira, muito primitiva, 
Exis tem em t*to 86 c o m a q u a j s o c û r r i a

 y
o s e nfer-

0 8 ENTHADOS SÃO: m o s , n o século da luz e d o 
i -Anton io Rocha, 21 anos, sol- progresso , 

teiro, branco, bras., proc Bro- D e u s foi miser icordioso pa-
dowski. ra com ele, c h a m a n d o o , mais 

j-Fuad Atique, 36 anos, solt., q u e a o repouso , à purificação 
branco, sirio, proc. Barrctos. d a s suas faculdades mediítni-

3 Benedito Rocha, 24 anos, ca- cas. A humanidade nunca po-
sado,' preto, bras., proc. Pedre- derá)derrogar da maneira "s im-
gulho. pies e austera" com a qual o 

4 Benedito Domingos de An- Mestre d o s mestres curava o s 
drade, 26 anos, solt., branco, so f redores da alma e do çôr-
brav, proc. Santa Cruz das po. 
Areias—Jacul—Minas. Nem é lícito voltar atraz n o 

5 Pedro Caetano, 1 7 anos. sol t v p rogresso cristão... 
preto, bras., proc. Ribeirão E agora Anésio Siqueira, 
Corrente . humilde e bom, concluirá n o 

6-Araerico Silva, 70 anos, viu- espaço a escola da caridade 
vo, pardo, bras., proc. Fazen- mediúnica sem mais recorrer 
da Boa Esperança—Franca. a o s meios que al imentam o 

7 Bernardo Vieira dos Santos, vicio, a cur ios idade e a in-
89 anos, casado, preto, bras., credulidade. O " f u m o ç o al-
proc. Igarapava.. col" nâo s â o os remedios no 

8-Fr»ncisco Alves de Aquino, campo clinico d o Espirit ismo: 
J2 anos, casado, branco, bras., pelo contrario, silo os vene-
proc. Boa Esperança-Minas. n o s q u t eternizam, até, o es-

9-Joaquim Francisco Gonçal- t a d o doent io d o s desencarna-
ves, 3f anos, solt.,. branco, dos . 
bras , proc. Santa R i u de Cas- A n e s i o Siqueira deve já ter 
sia-Minas. compreend ido esta g rande ver-

10-Alceu Ramos dos Santos, d a d e _ i n i c i a n d o , s l i a n ( ) v a e 

2, anos, solt., branco, bras., m a î s p e r W t a r e e n c a r n a ç 3 o . . . 
proc. Inga-Parant Avançam as fa langes dos 

r i-Joaquim Bmol lo , 68 anos, g r a n d e s missionários da Divi-
casado, branco, italiano, proc. n a i n i e | j R e nc i a , contra as tre-

'^"Ç1- „ vas d o passado . 
12-Paulo Ravazzi, í 8 anos, , h , . „ , „ , 
solt., branco, b r a i , proc . Mon- «WH B » r i H B 
te Alto. ~ " " — 

13-Paulo Carneiro, 37 anos, AIlTíanaQüe CÍO p i " 1943, já 
f r a n c o , b r a , proc. Rio 

14 José Braz Ferreira, 30 anos, 
casado, pardo, bras., proc. Fa-
zenda tndai í—Pedregulho. 22 anos, solt., branca, bras., 

j 5 Nelson de Oliveira Franco, proc. Faz. Casa-Scca - Franca. 
í j anos, casado, branco, bras , 2 Zilda Colucci, 27 anos, sol«., 
proc.—Guará. branca, bras., proc . Jabotica-

líi-Josè Bonfim, 11 anos, solt., bal. 
branco, bras , proc. Getulina. 3-Celina Angelica Ribeiro, 21 

O CURADO fi : vjradouro* P r O C ' 
I-Joaquim Moreira Justino, 34 4 . S e b a s ^ n a Garcia de Andra-

anos, branco, viuvo, b ras , casada, branca, 
proc. Itirapuan. bras , proc. Pedregulho. 

0 3 MELHORADOS 8Â0 i ;-Ida Marques, 34 anos. casa-
1-Casiro Tortelli , 36 anos, bran- da, branca, bras-, proc . Franca, 

co, casado, bras,, p r o c Santo AS 0URADA8 SAOi 
Antonio da Alegria. i-Brasilina Armanda, 2Z anos, 

2-Alcides Vilela Andrade $9 preta, soir , bras, proc. Vira-
anos, branco, casado, b ras , douro. 
proc. Pedregulho. 2-Maria Guimarães de Souza, 

3 Joaquim Inácio, 24 anos, bran- A z a n 0 S i morena, casada, bras,, 
co, solt., b ras , proc. Prefei- p r o c p i r „ l g [ . 
tur j .Pedregulho. A S MELHORADAS SÃO: 

0 8 FALECIDO» SÃO: ,-Benedita Momezavõ, 23 inos, 
1 Scbastiio Vicente de Morais, branca, casada, bras., proc. 

19 anos. pardo, solt., b ras , £ j t Bacuri. 
proc. São Joaquim, falecido 2-Nagib Daruge, anos, bran-
em 2 1 - 1 2 - 4 2 . ra, casada, síria, proc. Seve-

2 Fuad Atique, 36 anos. bran- r i n j a . 
co, so l t , sírio, proc. Barrctos, j .Antonia Leme, 34 anos, par-
falecido eni 2 3 - 1 2 - 4 2 . da, viuva, bras , prcc. Orlan-

S E C Ç Ã O FEMININA d i j -
Existiam em tratamento 94 F e " » " < 1 « . U anos, 
Entraram duran te o mês 5 b r a n c l , C J S 1 , d l ' P o r ! u 5 " " ^ 

T . — proc. Santa hrnestina. 
Tiveram alta: curadas 2 a k a l e c i m 6 , 

« « melhoradas 4 1-Margarida Trintino, 25 anos. 
Falecida 1 branca, casada, bras, proc . 

Trttnl ^ 7 Ituverava, falecida em . . . . 
' 12-12-42 

Soma a deduzir . . . . . . 7 
p . . . „ „ _ , „ , n „ , Carta» reupondMas 188 
Existem em ("to. 9 2 m i e ; , > í n|>li™lnn 180 

•\<s rvTn \ m a a l n . Curativos diverso* BO AS ENTRADAS SAO: R w i u , « v I K I m 14 
I-Sebastiana Francisca Martins, Visita» m<WijM 8 

R. Voluntários da Franoa, 1000 
V E N D E : sementes de ca-
pim goriara, •jaraguJ, ca-
pim negro, coloniâo, fel/áo 

de porco e rmitama'. 

Adsbos e tnaáíís em geral 
FRANCA - S. PAULO 

D r . X . N 0 V E L I N 0 

Médico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L - CIRÜRGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 
R u a M o n s e n h o r Rosa , 785 

E. S. Paulo Franca 

Efeitos do Espiritismo 
Antes de ser espiritista, tu-

do para nôs é tenebroso, por-
que n o s s a alma enclausurada 
no ergástulb das convenções 
humanas , presc inde a concep-
ção da vera imortalidade. O 
cérebro nutr ido de i lusões 
mundanas , amesquinha-se Bu-
le a perspetiva d o nada, d o 
aniquilamento d o E u , pela in-
terrupção das funções orgâ-
nicas. A yida, não passa de 
um simples s o p r o que se des-
f a z i a con ta to do ar, não dei-
xando vestígio algum de sua 
origem. 

Justifica-se a existencia na 
satisfação de Iodos os apeti-
tes da carne. 

E q u a n d o a dor n o s fere 
com seu acicale de amarguras, 
unia avalanche de revoltas e 
desesperos esmagadores n o s 
confunde, a f lorando ao cére-
bro t odas a s maldições con-
tra a aparição dos seres hu-
manos, contra a natureza in-
teira, Nãn s e ajusta ás nos-
sas concepções a idéia da 
imortalidade e de suas respon-
sabilidades ante a própria con-
ciencia. Apenas sen t imos o 
peso da justiça dos homens , 
como um terror an tepos to á 
nossa l iberdade. Sofr imento, 
fatalidade injustificável, conse-
lheiro d o suicídio. Deus, ima-
ginação fantástica creada para 
exploração dos ignorantes. 
D e s i g u a l d a d e i n t e l e c t u a l , 
p roduto exclusivo de influen-
cias hereditárias d o s progeni-
tores aos filhos. C o r p o s en-
fermos> efeito das táras de 
n o s s o s an tepassados . 

T u d o enfim, é um parado-
xo a Iodas as maravilhas d o 
espiritualismo. Imortalidade, 

.glórias efémeras, quer no cam-
po inleleclual, d o a n d o i pos-
teridade obras fantasiosas de 

fi losofias esdrúxulas , in t rodu-
zidas na História, ou n o cam-
p o das contendas internacio-
nais, o n d e s e tornam célebres 
aqueles que conduzem p o v o s 
á destruição piópr ia . á ruina 
de seus lares. Imortalizam-se 
h o m e n s de bem c o m o Fran-
cisco de Assis, G io rdano Bru-
no e outros, e cr iminosos co-
m o Herodes , Brutus e cater-
va. Nero imortalisou-se pelos 
seus feitos bárbaros , Cr i s to 
pelos seus exemplos de amor. 

Mas os seus au tores desa-
pareceram na sepultura con-
sumidos pelos vermes, trans-
fo rmados pela química da na-
tureza. Por isso, cuidam os 
h o m e n s de crear em torno de 
si uma atmosfera de prestigio, 
para que s e u s nomes passem 
para os anais da História. 

Eis, em resumo, a imortali-
dade materialista. Mergulha-
dos nesse caus, nessa trama 
de iniquidades, conduzi tno-
nos c o m o barco s em véla num 
oceano t empes tuoso . Aquele 
que a o alvorecer da juventu-
de entra para a escola das dú* 
vidas e incertezas d o p ã o de 
amanhã, ferido pelas selas im-
placáveis de um dest ino do-
loroso, cedo, muito cedo, o s 
problemas -da vida lhe domi-
nam o cérebro. Sem rumo, 
sem um facho de luz, palmi-
lha cambaleante o caminho 
tor tuoso da existencia, O fan-
tasma hor roroso d o suicí-
dio levanta-se e impõe- lhe : 
Basta .—Não pross igas mise-
rável. Espera-te mais além o 
mons t ro da fome e da tortu-
ra, e então, debilitado, nâo te-
rás ân imo para te libertares 
das atrocidades d o leu desti-
no desgraçado. E'brio, desa-
lentado, dilacerado por u m 
turbilhão de idéias desordena-
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das, afinal cède. O poder das 
tentações mundanas vênce-
lhe. Sonhara com o s palácios 
a lcandorados d o s príncipes d o 
ouro e da glória. Não com-
preendera porque fôra assim 
c o l o c a d o . n o piano opos to , e 
não s u p o r t a n d o o p e s o das 
provas acabara contra indo um 
débi to terrível com a nature-
za espiritual. 

N ã o acontece o m e s m o com 
aquele que, nascido em berço 
de púrpura , não def ron tou ain-
da com o grande enigma da 
dor e da miséria. 

Só o espiri t ismo é capaz de 
evitar e s sas calamidades. E o 
q u e af i rmamos não é o Fruto 
de crendices e dógmas, não. 

N ã o é o p roduto de mor-
bidês, de pobresa de espírito. 

Ao contrário, é o íruto sa-
z o n a d o de parcelas da Verda-
de, verificáveis através de ex-
periencias científicas, da lógi-
ca de uma filosofia altamente 
consoladora , da dedução das 
mensagens do além, cuja ve-
racidade não mais carece de 
provas. O s mensage i ros se 
identificam por inúmeras fôr-
mas e em todos os quadran-
tes d o Universo. O que afir-
m a m o s é f ruto da deligência, 
d o es tudo , da reflexão madu-
ra, da pesquiza , da observa-
ção, da análise fria, da medi-
tação e das provas. 

E todo o espiritista q u e che-
g o u a compreender a doutri-
na e a alicerçar suas convic-
ções naqueles e lementos , dei-
x o u de ser o covarde d e ou-
tróra para ser o guerre i ro da 
paz, p o r q u e o seu ínt imo tor-
nou- se uma couraça indestru-
tível q u e as metralhas da ad-
versidade nâo abatem. Alijou 
a mentira e todas as i lusões 
h u m a n a s para o p lano d o pe-
recível e edificou n o espírito 
a verdade, realidade consola-
dora, encontrou um novo sol 
q u e aquece o v iandante ilumi-
n a n d o lhe a estrada que con-
d u z á sabedoria. O espiritista 
sabe que nada sabe, mas sa-
be que ha de saber, uma vez 
q u e encont rou a imortalidade 
e nela sentiu a grandeza da 
creação : Imortalidade indivi-
dual. O h o m e m não é o côr-
p o e sim o espírito impalpá-
vel que o habita temporaria-
mente . Q u e r queiram, quer 
não, o Espirit ismo é o fanal 
q u e c o n d u z os náuf ragos des-
te m u n d o ao po r to d e salva-
ção. Milhares s ã o o s benefí-
c ios q u e tem proporc ionado á 
milhares d e sêres, dan tes es-
t ropiados moral e fisicamente. 

Buscai-o, oh 1 vós q u e ten-
des séde de saberl lluminai-
vos com as luzes d o ensino 
transcedental des ta doutrina 
q u e vos provará a imortalida-
de d o espíri to e a possibilida-
de de um progresso infinito 
através d o s renascimentos . Se 
hoje s o m o s vermes, amanhã 
seremos deuses . O m u n d o é 
uma imensa escola. O Univer-
s o é n o s s o , pprém, é pelo 
n o s s o própr io e s fo rço que 
nos apossa remos dele. Não 
nos i ludamos com fantasias 
nem com p romessas de um 
céu ou um inferno. N ã o espe-
remos que caia á s n o s s a s 
mãos o p r o d u t o de alheios es-
forços ou o p remio de nos-
sas súplicas. Csda um é o 
const rutor da sua própr ia fe-
licidade e esta está ao n o s s o 
iado, den t ro d e n ó s e não 
distante, c o m o querem o s ho-
mens de "espirito f o r t ; " . 

Avante pois, eâ tudemos a 
vida para que sa ibamos vi-
vê-la. A . » . RAFfc 



A N O V A ERA 

VIRGILIO 
(Para a "A A'ora Era") 

É incontestável que a vida 
se ilumina cada vez mais no 
clarão do passado e na perspe-
tiva do futuro, t empos cingidos 
por um élo indissolúvel e im-
perecível de perpé tuo presente. 

Dentro da cadencia progres-
siva desse dinamismo, o s nos -
sos sen t idos t u d o reservam, 
tudo armazenam para se trans-
formar num novo padrgo de 
existencia, da qual depende-
m o s por uma lei natural de 
progresso sucessivo... 

E' o Cristo Divino quem 
d iz : " q u e todo aquele que não 
nascer de novo não pôde in-
gressar 110 reino dus céus" 
(s ímbolo da perfeição); é La-
voisier quem n o s apresenta a 
sua teoria d e q u e nada se per-
de, mas que t u d o se trans-
forma" ; é Kardec quem de-
d u z : "nascer, viver, morrer, 
progredir sempre, tal é a lei; 
é, em suma, Maeterlinck quem 
clamo : "para a frente, para o 
alto, na realização da Fraterni-
dade Universal!" 

C o m o se depreende, tácita-
mente, tudo está plenamente 
con jugado num élo de alcan-
dorada sabedoria, firmada n o 
clarão santificador de noções 
imorredouras I... 

Remontando-se ás eras mais 
remotas de 70 79 antes de 
Cristo, encon t ramos Virgilio 
com a sua cabeça cingida de 
uma corôa de ouro , como mé-
rito d o seu génio que, c o m o 
prfncipe dos poétas, canta 
os acontecimentos que prece-
dem á fundação de Roma... e 
esses dias ainda ressoam em 
nossos espíritos... 

Pois, na sua "Eneida", Vir-
gilio mostra á posteridade, 
Enéas saindo de Tróia, assal-

tada, saqueada e vencida... li-
ma raça desaparece apa-
renlemente. Um guerreiro ven-
cido transporia a flama do 
seu heroísmo enganoso, lodo 
terrenal, t ransitório e impreg-
nado dos prejuízos humanos . 

E do seu t ronco genealó-
gico desenraizado de uni se-
tor de vida, brotam raizes 
nou t ro ponto , ou t ro povo flo-
resce, c o m o surgem n o v o s 
bro tos verdejantes de uma ár-
vore podada q u e mantém a 
sua seiva de vida... 

Mas... o germen da insta-
bilidade ali está em cada ser . 

E, num m o m e n t o propício, 
eis que também desponta vi-
rulento em cada coração... E 
nova geração, o n o v o povo 
se choca em alritos políticos 
na incompatibil idade das suas 
noções humanas . 

Novos heróis, novos napo-
leões os tentam o seu poder 
férreo e aparentemente inven-
cível... e perecem, de ixando 
o s e scombros e os rastros 
negros da desgraça... que é 
sempre a desgraça... 

Mas... Perguntamos no in-
timo dos n o s s o s pensamen-
tos : Porque tudo isso, essa 
róta infelicitante da humani-
d a d e ? E a nós m e s m o s res-
p o n d e m o s :—Porque os ho-
mens que falam em religião, 
são os q u e menor noção têm 
d o que significa a verdadeira 
re l igião; porque desconhe-
cem o Verdadeiro Cristo em-
bora tenham um "Crisfo" pa-
ra o seu uso. . . 

O dia q u e repousar no sa-
crario dos corações h u m a n o s 
o Cristo q u e nos aconselhou 
amarmos uns aos ou t ros , as-
sim como êle exemplificou, 
então, sent i remos Deus can-
tar n o Altar das nossas con-
ciências e saberemos porque 
vivemos e para onde n o s des-
tinamos.. . 

A n t e n o r R a m o s 

"Eurípedes Jíarsanulfo" 
Lacuna bastante sensível, 

nesta região, onde . d igamosa 
verdade, o espiritismo está 
bem desenvolvido, pelo menos 
bem mais d o que em varias 
partes d o patz, é não haver um 
estabelecimento de ensino on-
de o s fi lhos d e pais espíritas 
e simpatizantes possam fazer 
o curso de humanidades e pa-
ralelamente, o de espiritismo. 

Quan tos pais de família, li-
vres pensadores, acafólicos, 
sujeitam ver seus filhos 
aprenderem catecismo contra 
sua vontade, por não encon-
trarem um educandario ido 
n e o e m q u e possam interna-los? 
Pais que residem nas fazen-
das. neste e nos estados li-
mítrofes. d i spondo de recur-
sos financeiros, desejam dar 
uma educação esmerada e con-
forme os princípios espiritis-
tas a seus filhos, por saberem 
que esta é a melhor riqueza 
que podein deixar-lhes, mas 
onde coloca-los? 

As luzes d o saber, a aqui-
sição d o s conhec imentos das 
verdades espirituais, r ep resen -
tam o pão que alimenta a al-

Or. J. Matias l i e i r ? 
Medico 
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ma, portanto, de mais impor-
tância porque a alma é imor-
tal e o s conhecimentos adqui-
ridos jamais os perderemos 
porque se tornarão patr imonio 
d o espírito, f icando para sem-
pre gravados no c o r p o fluídi-
co, que acompanha o espirito 
na sua caminhada através d o 
infinito. 
C o m o são felizes as crianças 
quando educadas n o s subli-
mes princípios evangélicos á 
luz da fo rmosa doutr ina dos 
espíri tos! O h l P a i s e mães es-
píritas, não sabeis imaginar as 
grandes responsabi l idades q u e 
tendes perante Deus pelo des-
t ino fu turo des tes rebentos 
que se colocaram sob as vos-
sas direções e d o s quais as-
sumistes o compromisso de 
guiar- lhes os primeiros passos 
na vida! 

Espiritas desta região, a la-
cuna a q u e me refiro pode ser 
sanada rapidamente com os 
esforços e a união de todos , 
contr ibuindo, cada um, com 
sua parcela d e t rabalhos nos 
setores de suas respetivas ati-
vidades. Não vedes o s exern-
p losem torno de n ó s das minús-
culas formiguinhas que cons-
t róem o s g igantescos formi-
gueiros subter râneos ? 

E as frágeis abelhas, com 
ordens e esforços admiraveis, 
não trabalham para nos pro-
porcionar o delicioso mel, tra-
zendo -o s de longas distancias, 
aur indo os nasf lores odoríferas, 
nos f ru tos d o s pomares e nos 
das árvores dos campos e das 
florestas? 

E' lempo d e avançarmos ma-
is a lguns passos n o caminho 
d o progresso , pois , no campo 
das realizações, ainda temos a 
tarefa d e levar a cabo o gi-
gantesco empreendimento : A 
cons t rução d o monumental 
prédio para o fu tu ro Qinásio 
Espirita "Eur ípedes Barsanul-
fo". Juvenal Mendes 

Ditado Mediúnico 
"O UNIVERSO" 

{aos tégos e aos ertoddxos) 

Se é verdade q u e não é con-
c e d i d o s vós, mor ta i s de mun-
d o expiatória, discortinar o 
caminho d o céu , todavia a vos-
sa intuição, pela graça de Deus , 
deve e pode compreender , li-
mitadamente, o a l f a e o o m e g a 
da CreaçSo. Ah! Se consagrás-
seis breves ins tantes de vossa 
vida cotidiana a urna sã e pro-
funda meditação, c o m o enten 
dtr ie is , progress ivamente , a 
Ciência do espaço!.. . 

Mas vós, pob re s crealuras, 
impregnadas de preconcei tos , 
pa ixões e recordações d e um 
pas sado remoto , cont inuais a 
ser o s "cegos e o s o r t o d ó x o s " 
d a noite dos tempos , obscu -
recidos dianle d e urna g rande 
verdade, aquela q u e o Pai Uni-
versal nos p roporc ionou , não 
uma religião, mar, uma revela-
ção eterna, de u m a Sabedoria 
q u e é cm si: "CIÊNCIA, AMOR, 
JUSTIÇA". 

Em u m a p a l a v i V E q u i l i b r i o " . 
Afim de que possais beber 

parcamente da citada lei de 
equilíbrio, livres f inalmente d e 
todas as convenções filosófi-
cas, dogmát icas e culturais, da-
ino -vos , junto , uma mui to 
pálida ' ' taboa esquemática do* 
Universo"; m u i t o pálida, po i s 
que o reino de D e u s é conce-
bível, apenas , e m raz lo da vos -
sa trajetória, que. entretanto, 
nunca lermina, po i s q u e so i s 
f i lhos do Infinito.. . 

Escutai. 
Multas vezes ouvistes falar 

d o s "Sete Céus" , q u e compo-
em o Espaço, qual escada q u e 
c o n d u z a crealura ás culmi-
nancias de sua purificação. 
D e s d e q u e um suave mistério, 
suavfssimo, c i rcunda o Artífice 
Supremo, a sua O b r a Divina, 
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B . A. S . ( I t a jobá ) -Sna car-
ia muito nos alegrou e enchea 
dc entusiasmo. Enviamos-lhe, 
por esta secção, nossos agra-
decimentos -pelos seus votos de 
felicitação e retribuimo-lh'os. 
Pelo correio já lhe demos res-
posta mais circunstanciada a 
essa atenciosa missiva. 

J, P . C . (?)—Sobre o assunto 
a que se refere, tomamos a li-
berdade de aconselhar-lhe as 
seguintes obras espiritistas; 
"uepois da Morte", de Leon 
Denis e "Gênese" de Kardec. 

Toriba-Acâ 

1 
P e l o B r a s i l E s p í r i t a 

Comnnicou-noa a eleiçáo de sua 
nova Diretoria o Centro Espírita 
Verdade e Luz, de Atibaia, neste 
Estado, quo ficou composta cora 
os seguintes confrades : Mauro 
de Souza Freire, José Aneelmo, 
Honcdito A. Nicolau, Pedro Vas-
concelos, José P.Bernardo, Lou-
renço Fritte e d. Electra Bretan, 

—O Centro Espírita Perdão, 
Amor e Caridade, levou a efeito, 
na noite do Natal, uma bem orien-
tada comemoração lítero-musical, 
na qual tomaram parte os se-
guintes elementos : Amélia Mou-
ra, Ida e. Nery, Américo Rovaris, 
Amélia, Zoraide, Maria Martins, 
Zoraide Bianchi, todos com nú-
meros interessantes de diálogos 
c recitativos. Nessa mesma ses-
são, tomou parte Benedito Al-
meida J r . com utna palestra so-
bre o tema "Natal—Jesus o Seus 
Exemplos", ainda os distintos 
confrades Cezar Bianchi e José 
M. Martins, cora duas alocuções 
moldadas no senso espiritista. A 
flociedade de Itapira teve, pois, 
oportunidade de assistir a mais 
essa linda festa de devoção á 
data mais linda do ano. 

— O mesmo elenco acima se 

presentativas dos valores de 
Franca. Parabéns ao seu diretor 
artístico e nosso colega de lides 
jornalísticas, Otávio Cilur?o. 

5 
TEM o sen casamento contrata-
do com a distinta sta. Aparecida 
Gomes do Nascimento, filha do 
nosso prezadíssimo amigo Joa-
quim Gomes Nascimento e de 
sua digna consorte d.Maria Can-
dida Nascimento, residentes nes-
ta cidade, o jovem Oscar Toma-
zeli, digno filho do sr. Mariano 
Tomazeli é de d. Angelica Torna-
zeli, residentes na cidade de Bar-
retos, neste Estado. 

—Consorciar-se-ão hoje, nesta 
cidade a sta. Jamile Mansur filha 
da sra. d. Rosa Mansur, com o 
sr. João S. Atalah filho da sra. 
d. Farid Hadad Atalah. 

I D O 15,° ; órgão espiritico 1 » uni . m 

apresentou, no dia imediato em 
Mogi-Mirim, no Grnpo Espírita 
"Antonio Batuíra, com muito a-
certo, tendo alcançado um anima-
dor sucesso. 

—Também o Centro Espírita 
Verdade e Luz, de Jaú, neste Es-
tado, comemorou, com uma boni-
ta festa, o Natal, onde tomaram 
porte oB alunos da Escola Espí-
rita desse centro. Nessa ocasião, 
fizeram uso da palavra os se-
guintes confrades: Gastão o í r is 
«lo Matos, Gumercindo Florct e 
Romeu Musegante. 

DIA 18 do atual, o lar dos nos-
sos distintos amigos Walter Ri-
beiro e d. Elvira Latorraca, foi 
fíriríquecido cotn o nascimento do 
interessante Régis. 

—Tuoi bem o lar dos nossos 
prezadíssimos camaradas Joa-
quim'-'Inácio e d. Aureolina Lou-
renço Souza, dia 9 deste mês, 
foi engalanado com a vinda da 
robusta Mirtes. 

M ATS uma noite de Arte, o so-
ciedade local teve oportunidade 
de assistir, soba batuta do talen-
toso e inspirado maestro patrí-
cio Armando Lameira. A sua noi-
tada de fino posto e espiritual!-
zuda pela divina música, encheu 
do aplausos oa salões da Asso-
ciação do» Empregados no Co-
in cr cio de Franca e transpôs, 
com um sucedo que ha de mar-
car épwa na crfíníca desta zona 
oh bumtirais dsquela casa. Foi a 
3a. apresentação do maestro La-
líieira a que deu o nomo de 
"Noite de ftrasilidado". Tomaram 
parte nessa .festa diversos ele-
mentos de nossa eidade e da de 
Ribeirão Preto, dando ao deside-
ratum <lí».sRt» nosso patrício, mu 
dos remanecentes alunos do gran-
de Carlos Gomes, méritos ninda 
íosiores. Rasa noitada de encan-
to fnsnea no, num enlevo cheio de 
poesia brasileira, foi transmitida 
do recinto, onde »©encenou, pela 
simpática PRB5. 

U 
CONTINÚA alcançando aplausos 
gorai nesta região "O Teatro pe-
los Ares" da emissora local IVR. 
B.i*. Na sua nova organização, o 
cÓSt do teatro da B o está se tor-
nando mesmo uma das coifas re* 

F e l i c i t a ç õ e s 
Ainda recebemos felicitações 

pela passagem do ano: da "Ass. 
Campineira dc Imprensa"; do 
Sanatorio "Américo Bairral", pe-
la sna generosa Diretoria, em 
Itapira, neste Estado; de Bene-
dito Catita e família, residentes 
em Goiania, Est. de Goiaz. A to-
dos retribuímos os votos de feli-
citações num abraço comum de 
fraternidade. 

O LAR DE JESUS, a grande 
obra de amparo ás. criançase ve-
lhinhos abandonados,quesc cons-
troe em Nova-Iguassú, inauguroti 
sou Pavilhão das Crianças, em 
cuja construção foi empregada 
quantia superiora centena e mein 
de contos de réis, cm homenagem 
a seu Patrono, no dia de Natal, 
dentro de um programa que cons-
tou de três partes" distintíssimas: 

la —-A inauguração do edificio, 
coma entrega da Obra ao Patrono, 
o corte da fita simbólica e o ato 
de internação daB primclraB 25 
internadas. 

Quasi um milhar de pessoas as-
sistiu a solenidade. 
2a.—O lançamento da pedra fun-
damenta! oo Pavilhão dos velhi-
nhos. no domingo, 27, festa que 
teve igual afluência e significação, 
constante tombem de três partes: 
o hasteamènto solene do Pavilhão 
NacionaU o «to do lançamento dà 
pedra, falando o confrade Amadeu 
Santos, e o plantio da árvore sim-
bólica. 

3a.—O "Almoço da Fraternida 
dc" uma solenidade original, de 
que o LAR DEJESUS vai publi-
car,iniciando suas "EdiçõesLAR 
DE JESUS", um opúsculo, para 
que a originalidade possa, quem 
sabe, ser praticado por aí alhu-
res!.. 

O "Almoço da Fraternidade" 
realizou-se a 1°. de janeiro. 

P i t a d o M e d i ú n i c o 

"O U N I V E R S O " 
CONCLUSÃO 

lia sempre uma aproximação 
do Verdadeiro, q u a n d o a Fé 
Pura ilumina vossa conciencia. 

Mas, Fé Pura, ou melhor, 
"Puríssima", liberta, principal-
mente d o domin io d o "Out ro 
homen", o v o s s o dominador , 
especialmente "moral". 
Convence i -vos , amadas criatu-
ras, ciue podereis ter sempre 
Espíritos e h o m e n s a o vosso 
lado, inspirados para ensinar-
vos o caminho d o Bem, mas 
nunca p repos tos d e Deus para 
i m p ô r - v o s este ou aquele 
crédo humano , sem "Funda-
mento r a c i o n a l , o u seja, con-
forme a lei imutável do Crea-
dor. 

Por tanto , bani, definitiva-
mente, o s fa lsos sacerdotes 
q u e pregam doutr inas e ídolos 
fóra da ' Razão"; São estes o s 
piores in imigos d o Alt issimo.E 
pois, muito p e q u e n o é o vos-
so planeta, d e uma categoria 
Infinitesimal, para supor tar o 
peso de numerosas o errôneas 
religiões, novas e ilógicas re-
vetaçOes d o a . , homens . 

E q u a n d o esles h o m e n s vos 

falarem em vesle d o s enviados 
do Senhor , maior se imporá 
v o s s o dever de recolher-vos 
em breve meditação, profunda, 
quotidiana, a unica que, pelo 
conta to direto entre Deus e 
vós- i luminará vossa alma. 

Dizei e espalhai pelo m u n d o , 
c o m o o proprio Jesus, entre o s 
12 aos 30 anos, q u a n d o pare-
cia "desaparecido da terra", 
entretanto q u e meditava, estu-
dava a relação direta d o alto, 
para entregar-se cora josamente , 
ou ainda, heroicamente, a o 
Supremo Sacrifício " h u m a n o -
divino", voluntariamente im-
pos to p o r um dup lo escopo: 
a redenção do Olobo , e mes-
mo seu eterno p rogres so . 

Qua lque r .oiitra interpreta-
ção é fantasia de mentes mór-
bidas... 

T á b w - E S Q U E N A DO U N I V E R S O 
TERRA: Eslaçâo o n d e o es-

pírito vive com a matéria, em 
pleno e livre arbítrio, passa-
gem e prova para o seu pro-
gresso moral. 

FOTOSFEB»-Primeiro degrau 
fluidico d o des incarnado ,onde 
o espi r i lo em pena permanece 
o t empo necessár io para recor-
dar e corrigir a s falhas ter-
renas. 

ESFERÍ DE MZ-Por t a princi-
pal da vida espiritual, apenas 
depois de consegu ido o per-
dão divino das faltas terrenas. 

ESFERA DOS GUIAS - O n d e se 
iniciam e se multiplicam o s 
missionários de paz e d e amor, 
lado a lado coin os sof redores 
do planeta e da fotosfera, con-
f o r t a n d o - o s n o caminho da 
redenção. 

ESFEIM DOS ESPÍRITOS SUPERIO-
RES - O u d o Cristo, compre-
end idos c o m o Enviados Ce-
lestes, que procuram incessan-
temente a gloria de iluminar e 
remir o s planetas, fa lhos de Fé 
e de luz, semi-an jos , em or-
dem d e sua hierarquia e das 
categorias, planetarias, afins. 
Q u a n t o mais obscu ro é o pla-
neta a redimir, t an to mais he 
roico é o sacrifeio do Cris to, 
na "assimilação dos meios 
o p o r t u n o s para conseguir o 
arrependimento d o filho pró-
digo". O he ro í smo d o Cristo 
é dup lo desejo, d e sempre mai-
or p rogresso planetário e de 
si mesmo. 
ESFERA DOS ESPÍRITOS PURÍSSIMOS 
Falanges sem fim que, n o tem-
p o e n o espaço, conquista-
ram o ápice d a l u z divina, atra-
vessaram milhares de reincarna 
çSe-, integrados todos na dor 
e no ariKn que luva a criatura 
á alegria do Infinito! 

Ciclos h u m a n o s jun tos á 
apoteose das missões multi-
formes d o bem. com Sacrifício 
Integral do "Eu" ; fo rmas trans-
parentes e leves que, da ma-
téria, revestem as cores cam-
biantes do róseo e do niveo, 
ao es tado inebriante d o êxta-
se. Passam e se avolumam nes-
ta esfera, que é a an te -câmara 
do Reino de Deus , c o m o su-
p remos Sacerdotes, en toando 
h i n o s ao Pai Universal, com 
as notas mais pu ra s q u e so-
bem a Ele da sinfonia da crea-
çào. na vibração harmonica da 
molécula, d o ser. d o globo, d o 

Edição popslar dos l itros de Kardec 
(conclusão) 

terri torio Francês . Essa sen-
tença eu a li no Oazet te d e s 
Tr ibunaux no c o m e ç o , desle 
século, e só prescreveu q u a n d o 
a casa Garnier, única edito-
ra «aliás sem autorização» 
mandava imprimir o s livros na 
Bélgica, vol tando a servir-se 
d a s oficinas francêsas ao mes-
m o t empo que a livraria 
Leymarie cont inuava a missão 
d o Mestre. 
Ha ainda a acrescentar que a 
t radução do Evangelho Segun-
d o o Espiritismo, por mim 

i x m i s i a a 
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Em Santa Oatarina 

Uruaainga, Sanla Catarina. 
(así.) Di. Vitorio Olacone 

Módtco-Operador « Partsiro 
(Firma rcconhpelda) 

fluidico. E' o céu d o s céus, 
q u e contem em si a cúpola 
d o t rono d e D e u s 

0 RENO OE DEUS Assim c o m o 
o v o s s o sol, q u e concentra 
luz e calor sobre os m u n d o s 
habi tados que o c i rcundam, 
D e u s é o "Sol dos sóis d o Uni-
verso". Inimaginável mas com-
preensível, en t r e t an to ; fechai 
o s o lhos , firmai o pensamen to 
e lhe escutareis a sua voz n o 
bater d e vos so coração. 

Sois as antenas sobre as 
qua i s Ele projeta, ininterruta-
mente, Amor e Luz; pois q u e 
Ele vos creou e vos concedeu 
subir a té Ele. c o m o f i t h o e co-
laborador d e - s u a própria obra 
imortal. Ele é o Génio q u e 
n ã o é mais uma entidade, mas 
o T o d o da C r e a ç ã o ; é o con jun-
to d i iBelo , da Arte, da Razão, 
d o Sonho- Um poema que s e 
escuta no rítimo de Ioda a 
vida circunstante, vossa e nos -
sa, em um gáud io inextinguí-
vel; mas q u e para s epe rpe lua r 
em vós e e m n ó s é necessár io 
sofrer e puriíicar-se, até trans-
formar-se em anjos , arcanjos , e 
querubins , e seraf ins que o 
circundam. Ele é o "Núcleo 
Central", f l o r e f ru to da Prima-
vera Creadora. A Sua, a vossa , 
a Universal. E esta Primavera 
fecunda , crea n o v o s seres e 
n o v o s mundos , ass imi lando-os 
sempre, eternamente, para de-
mens t ra r -vos c o m o promanais 
d» Pureza Inteligente de u m 
Pai, ao qual tornais, "purifica-
d o s " pelo Amor d e s s e m e s m o 
P a i -

i t e m Kitj! l i m a i 

feita em 1904 e vertida cuida-
dosamen te d e n o v o em 1931, 
é abso lu tamente de minha 
propr iedade , assim como o 
Livro d o s Espíritos, o Livro 
d o s Médiuns , A Gênese e as 
O b r a s Pós tumas foram mui to 
esco imadas de impropriedades 
l inguísticas e buri ladas pela 
minha pena. A f rase confor-
m e direi tos concedidos á 
Federação Espírita Brasileira " 
q u e se tem lido nas repetidas 
edições, foi uma formalidade 
platónica por mim m e s m o in-
t roduzida na edição comemo-
rativa d o Centenario Karde-
c iano em 1904 q u a n d o ainda 
editor da Livraria, f rase repeti-
da sem pro tes to p o r q u e o s 
m o r t o s não falam e e u creio 
q u e os vivos igualmente não 
protestarão sem q u e se servis-
s em de sutilezas; mais houve 
u m jur isconsul to romano q u e 
escreveu is lo em Latim "As 
sutilezas d o direito não cons-
tituem o direito". 

Para dar a estas l inhas o 
dulçor da cordialidade repetirei 
o q u e expendi n o começo da 
Campanha : 

"Os intermediários levam 
quasi t o d o o lucro dos edito-
res". Ora, a livraria da Federa-
ção , c o m o editora não s e livra 
da sangria e suporta , resignada, 
de spesa s formidáveis para de-
sempenhar o seu papel de 
propagadora . A SF.LK vem rea-
lizar o que a ela é impossível, e 
si obtiver 50 cênt imos d e saldo 
n u m livro a livraria da Federa-
ção, faço lhe justiça, talvez nem 
isso . 

Direi mais que não houve da 
minha parle in tenção de com-
bater o s p rocessos mercantis 
da Federação, onde conta na Di-
retoria a m i g o s Íntimos d e já 
45 anos?qua i s o Manoel Quin-
tão, O Paim Pamplona e o 
Paiva Júnior, meus an t igos 
companhe i ros de jornada na-
quela casa. 

D e u s ha d e permitir que 
a SELK proporc ione aquis ição 
d o s Livros d o Codif icador a 
preços acessíveis e acabe por 
vende los abaixo d o cus to , tão 
l o g o consiga o F u n d o Capi-
talizador pelo qual s ó está 
e m p e n h a n d o e q u e vai s e n d o 
vi tor iosamente acrescido. 

A i a f o n l o L i m a 

Dout r ina Inglór ia 
Conceitos sobre esta obrnde Leo* 
poleio Machado, emitido» pelodr. 
Luiz Monteiro do Barnia, médico, 
escritor e espiritista do S. Paulo. 

"... continue cumpr indo seu 
dever, t en t indo esclarecer os 
homens sobre todas as coisas", 
pois estac a finalidade d o Espi-
ritismo, t,ue n á o é sinâo a adapta-
ção das verdades cristãs no século 
das ciências. Cont inue a produzir 
sem dar muita importância ao 
que digam contra suas obras. 
N ã o sc afastando de íesus e 
das verdades e s p i r i t t í ^ o m o não 
se afastou na D O U T R I N A IN-
GLÓRIA, a verdade estará sem-
pre a seu lado. 

O conselho que tenho dado 
a todos os que t eem comprado 
seu excelente trabalho c o se* 

Siiinte: "Leia-o com atenção e, 
epois, presentei o seu visinho 

com ele. 
Estas palavras revelam bem o 

conceito que faço daquele seu 
tratado de moral. 


